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Os animes e a cultura japonesa serviram de inspiração para Rebecca Luniére (E) e Manuela Carvalho 

Fotos: Guilherme Felix CB/DA Press. 

Momento da vestimenta do Kendogu, armadura composta por Men (máscara), 

Kote (luvas), Do (protetor de peito) e Tare (protetor de cintura e coxas)

O 
Kendo — caminho 

da espada, em ja-

ponês — é uma ar-

te marcial criada no 

fim do século XIX, período 

em que o Japão passava por 

uma era de modernização e 

abertura do comércio para 

nações ocidentais. O estilo 

mais recente é uma adapta-

ção das tradicionais técnicas 

de espada do Kenjutsu, utili-

zadas pelos samurais, e inclui 

a disciplina, o respeito, o au-

toaperfeiçoamento e a honra 

como princípios fundamen-

tais. Em Brasília, a Academia 

de Kendo de Brasília (AKB), 

no Setor de Clubes Sul, man-

tém viva essa tradição e pas-

sa adiante os ensinamentos 

de Saburo Takano, pioneiro 

do esporte em Brasília.

Neimar Soares, de 50 anos, 

4° dan e sensei da AKB, é um 

dos praticantes mais antigos 

da academia. Além do Ken-

do, que treina há 25 anos, ele 

fez outras artes marciais ja-

ponesas, como judô e kara-

tê. “Sempre estive envolvido 

em artes marciais, mas o ape-

lo visual (espadas e roupas) 

me chamou a atenção. De-

pois  que comecei a treinar, 

as práticas foram incorpora-

das  à minha vida”, afirmou 

Soares, explicando o que o 

atraiu à luta com espadas. 

Colega dele na arte mar-

cial, Manuela Carvalho, 35, 

também 4° dan e sensei, viu 

no Kendo uma possibilidade 

de ficar mais perto da cultu-

ra japonesa, que tanto ama. 

“Minha inspiração foram as 

lutas com espadas do anime 

Rurouni Kenshin. Tentei pra-

ticar Kung Fu, mas não tinha 

flexibilidade para isso. Achei 

o Kendo muito democráti-

co e consegui evoluir rapi-

damente”, contou.

Os animes e a cultura japo-

nesa também foram as inspi-

rações de Rebecca Luniére, 

34, sensei e 4° dan. “O pon-

to de virada mesmo foi a luta 

com espadas. O Kendo abriu 

uma porta para eu conhecer 

a cultura japonesa”, afirmou.

Convocação

Além de senseis, Soa-

res, Rebecca e Manuela são 

competidores profissionais. 

A equipe, composta por eles 

e Daniel Oliveira,  que es-

tá em uma competição em 

São Paulo, foi convocada 

para um dos maiores  tor-

neios  da categoria, o  IX 

Campeonato Latino-Ame-

ricano de Kendo. Os repre-

sentantes de Brasília irão 

lutar na Argentina, entre 

13 e 16 de novembro.

Rebecca destacou que a 

convocação é resultado de 

uma construção árdua. 

“Fiquei muito feliz por-

que treinamos muito 

para conseguir a clas-

sificação”, comemorou. 

Apesar de vencida essa 

primeira etapa, ela afir-

ma que o trabalho não 

acabou. “Nossos esforços 

dobraram, para irmos bem 

no campeonato.  O objetivo 

é atingir o pódio do (cam-

peonato) latino-americano”, 

acrescentou.

Atleta master — acima 

de 50 anos —, Neimar Soa-

res disse que ficou surpreso 

com a convocação. “Acredi-

tava que a minha idade seria 

um empecilho. Ia aos eventos 

para me divertir, gostava de 

lutar, mas nunca foquei 

na Seleção”, revelou. 

Soares realizava os 

treinos classificató-

rios apenas para aju-

dar Manuela e Rebec-

ca, mas sua habilidade 

chamou a atenção da 

Confederação Brasilei-

ra de Kendo. “A classifi-

cação só foi possível por 

causa da entidade. Ia nos 

treinos para ajudar, e eles me 

convidaram para integrar o 

time”, contou.

Eterno aprendizado

Por suas características en-

raizadas nos valores japone-

ses, o Kendo é uma arte mar-

cial que mescla aperfeiçoa-

mento físico e mental. Na AKB, 

os valores originais da prática 

são fundamentais para a evo-

lução, tanto pessoal como na 

academia. Segundo Rebecca 

Lunière, a filosofia conheci-

da como kaizen — termo que 

significa mudança para me-

lhor — também faz parte de 

sua vida fora do Kendo. “To-

do dia é importante fazer um 

pouquinho para ter uma me-

lhora constante e conseguir 

ver uma grande mudança no 

futuro. Sempre procuro me-

lhorar em outros aspectos da 

minha vida”, ressaltou. 

Para Manuela Carvalho, as 

competições são marcantes, 

sobretudo a primeira, em São 

Paulo, em 2011. Ela lembrou 

que estava sozinha e, quando 

foi ao banheiro, teve um en-

contro que a inspira até ho-

je. “Estava um pouco nervo-

sa e a Erika Ashiuci — com-

petidora que possui mais de 

150 títulos  no currículo —, 

que fazia a graduação para 4° 

dan, foi muito simpática co-

migo. Ela me mostrou que dá 

para ser gentil, mesmo sendo 

forte”, relatou. 

Sobre o futuro da modali-

dade em Brasília, Soares acre-

dita que a arte marcial está ga-

nhando cada vez mais espa-

ço. Na opinião dele, um pla-

nejamento mais detalhado foi 

o grande responsável por ga-

rantir mais alunos. “A ideia de 

um planejamento é tão sim-

ples que a gente se pergun-

ta como não pensamos nisso 

antes. Depois desse método, 

os alunos aderiram mais às 

práticas e são mais recorren-

tes nas aulas”, explicou.

Apesar do amor pelo Ken-

do, os praticantes afirmam 

que a arte marcial não traz re-

torno financeiro. Todos pos-

suem outros empregos fora 

do dojo. Soares é analista de 

sistemas, Manuela é cientista 

de dados e Rebecca, médica 

veterinária. Na academia, to-

dos os professores são volun-

tários e dependem de ajuda 

externa para custear o mate-

rial de treinos e despesas com 

competições. Para saber co-

mo ajudar a academia, aces-

se o Instagram @kendoakb.

» LUIZ FELLIPE ALVES

ATLETAS DE BRASÍLIA VÃO DISPUTAR O CAMPEONATO 

LATINO-AMERICANO DE KENDO, NOVEMBRO, 

NA ARGENTINA. MAIS DO QUE UMA ARTE MARCIAL, 

O ESPORTE É UM ESTILO DE VIDA QUE INCENTIVA O 

APERFEIÇOAMENTO FÍSICO E MENTAL DOS PRATICANTES

O caminho da 

espada

“ Quando a anistia 
vier, Bolsonaro 
será candidato”

Lula aposta na soberania Sessão extra 
com golpistas

A pedido de Alexandre de Mo-
raes, Primeira Turma do STF 
terá mais um dia, 11 de setem-
bro, para fechar o julgamento. 

ENTREVISTA     Valdemar Costa Neto

Na semana em que teve início o julgamento de Jair Bolsonaro no 
STF, parlamentares do PL intensificaram a articulação e a pressão 
para o Congresso Nacional aprovar um projeto de lei que garanta 
a anistia aos réus da tentativa de golpe de Estado, entre eles o ex-
-presidente da República, acusado de ser o líder da trama. Valde-
mar Costa Neto, presidente da legenda, aposta em livrar Bolsonaro 
da inelegibilidade com mais de 300 votos, na Câmara e no Senado, 
e lançá-lo ao Planalto em 2026. “Não temos plano B. O nosso pla-
no é o Bolsonaro candidato”, disse. O dirigente partidário também 
comentou a eventual entrada da ex-primeira-dama Michelle Bolso-
naro na política. “O que o Bolsonaro falou para mim é que Michelle 
seria candidata ao Senado em Brasília. Ela é uma forte candidata.” 

Presidente fará pronunciamento hoje, no rádio e na TV, em alusão ao 
7 de Setembro, com foco na defesa da soberania nacional, do Pix e 
da isenção do IR até R$ 5 mil. O petista também deve citar a pressão 
feita pelos EUA contra a economia brasileira e criticar os “traidores 
da pátria”, numa alusão a Eduardo Bolsonaro, filho do ex-presidente. 
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BC limita Pix 
para combater o 

crime organizado

A arte do

kendo
Legislação pode 
impactar o agro

Cerco a ladrões 
de shoppings

Segurança 
tem proposta 
de reajustes

Nova divisão do FCDF

Orçamento

Aumento salarial de 24,32% para os 
policiais civis e de 24% para PMs e 

bombeiros está sob análise das três 
categorias das forças de segurança 

pública do DF. Os índices foram 
oferecidos pelo governo federal. 
Delegados e agentes decidiram 

seguir em negociação. 

Proposta do GDF para o 
Fundo Constitucional está no 
Congresso. Há mais recursos 

para segurança, remanejados da 
educação e da saúde. 

Mais do que esporte, 
a modalidade de arte 
marcial é um estilo de 
vida. Atletas de Brasília 
vão disputar campeonato 
na Argentina. PÁGINA 18

PÁGINA 14 

PÁGINA 14 

 O teto de operações de R$ 15 mil foi anunciado pelo 
presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo (foto), 
como uma das medidas para prevenir fraudes e o uso 
por facções — muitas fintechs estão entre empresas 
do setor financeiro investigadas por ligação com o 
PCC. Além dos limites de transferência, o BC prevê 

prazos para funcionamento e regras de capital e 
governança. PÁGINA 7

Ao CB.Agro, o advogado 
Maximiliano Tamer analisou que 
trechos suprimidos da Lei do 
Licenciamento criam insegurança 
jurídica e podem prejudicar o 
desempenho da atividade. PÁGINA 5

Cinco integrantes de quadrilha 
que roubava joias e celulares em 
centros comerciais estão presos. 
A atuação do grupo foi revelada 

pelo Correio. PÁGINA 13

Independência — Tudo pronto para o desfile em comemoração ao 7 de Setembro, 
na Esplanada dos Ministérios. O esquema de segurança será reforçado. A interdição da 
área começa às 17h de hoje. Amanhã, o acesso ao público será liberado às 6h. PÁGINA 17

Cineasta apaixonado pelo Brasil
Morreu, ontem, no Rio de Janeiro, aos 75 anos, o documentarista Silvio Tendler, diretor de mais de 70 filmes. Ele é considerado 
um biógrafo do Brasil, autor, entre outros, de Os anos JK — Uma trajetória política, Jango e de Glauber o filme, Labirinto Brasil. 
Armado de aguda consciência social, dirigiu também O veneno está na mesa, sobre agrotóxicos nos alimentos, e Saúde tem 
cura, sobre o Sistema Único de Saúde, o SUS. Ele foi secretário de Cultura do DF e era um defensor da democracia e da utopia. 


